
Presentes o Ministro da Guerra e o Dr. Nereu Ramos
Teve lugar, no dia 12 do 

corrente, pela manhã, a inau
guração da BR-2, trecho La- 
jes-Sta. Cecilia da estrada 
federal «Presidente G-tíulio 
Vargas». A solenid - A  
se revestiu de |invuf jtSJ !>ri 
lho contou com a presença 
de inúmeras autoridades ci
vis e militares, constituindo 
um acontecimento de magna 
importância para a melhoria 
dos transportes rodoviários 
do sul do pais 

No ato da inauguração, 
gimbolico e realizado nas 
proximidades do ;Posto Coral 
fez uso da palavra o Cei. 
Olimpio de Sá Tavares, Cmt.

do 2o Batalhão Rodoviário, 
unidade militar aqui sediada 
e incumbida da consUução 

') estrada. Concluindo sua 
ora io o el. Ta •.ares con 
vid r o Dr. Nereu Ramos, 
Presi.ente da Câmara dos 
Deputados, a cortar a fita, 
inaugurando a rodovia, ao 
mesmo tempo que solicitou 
àquele parlamentar abraças 
se os srs. Sgto. Leoncio Di
as de Almeida e Jorge Sclmn 
numa homenagem aos miii- 
taies e civis que. anonima
mente, foram os esteios des
sa conquista da coletividade 
sul-brasileira: a construção de 
uma moderna e eficiente ro

dovia
A comitiva oficial que 

compareceu á solenidade es
teve integrada pelo Gal. Ci
ro Espirito Santo Cardoso, 
Ministro da Guerra, 13 gene
rais, outras altas patentes do 
Exército, Dr. Nerêu t Ramos 
Presidente da Câmara dos 
Deputados, vários parlamen
tares federais, representan
tes do sr. Governador do 
Estado, sr. Prefe; o Municipal 
e outras autoridades.

Antes da inauguração, e 
logo após ao desembarque 
no aeroporto onde foram re
cepcionados, os srs. Gal. Mi
nistro do Guerra e o Presi-

1 dente da Câmara dos Depu- 
Itados passaram em revista a 
tropa do 2o. Btl. Rodoviário, 
participando, ao meio cua, 
juntamente com as demais 
autoridades, de um almoço 
levado a efeito no Pavilhão 
do Rancho das Piaçus da
quela unidade militar

As 13.30 horas teve lugar 
em frente á Escola Fitotéeni- 
ca o desfile militar em con
tinência às autoridades e 
ainda o desfile de toda a 
máquina do 2 Batalhão, uti
lizada na Construção da es
trada recém inaugurada.

Á noite, no edificio «Morei 
& Tomai», realizou-se um

coquetel dançante, o qual 
contou com o '•omparecimen- 
to das autoridades e pessoas 
de nossa sociedade, além dos 
visitantes, o qual. regado a 
finas bebidas, frios e doces, 
a todos encantou e decorre i 
em meio de grande entusias
mo.

Desta forma, com várias 
soleniiades civicas e sociais 
procedeu-se á inauguração 
do importante entroncamen
to rodoviário, um dos mar
cos decisivos para o pro
gresso dos Estados slilinor, 
uma verdadeira conquista da 
engenharia brasileira, a ser
viço do transporte.
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Sr. Elcino D. 
Borges

Fs.teve alguns dias, nesia 
íidade, o sr. Elcino Duarte 
'orges. fazendeiro e indus- 
riaiista no Município de Va
caria. S.S. que se fazia a- 
ompanbar de sua esposa 

Ibraima Nery Duarte, 
eu-nos o prazer de sua vi, 
Í6ita. o que agradecemos.

Moção aos 
trabalha

dores
Subscrita pelos vereadores 

.aerte Ramos Vieira e João 
edro Yrruda foi apresentada 
Camara IMumcipal em sua 

essão de 5 do corrente a mo- 
ão de solidariedade e consra- 
ulações com frobalhadores, 
ela passagem do dia F de 
laio. A moção pò,* «Pisywceu 

aprovação unãnim>4da Clâ- 
ara é a seguinte:

«A  r ãmara Municipal de 
ajes se congratula com todos 

s trabalhadores de Lajes, pe- 
a passagem da data de 1" de 
*aio. e faz votos para que os 
rabalhadores. obreiros obscu- 
os da grandesa da Pátria, se 
mpenhem cada vêz com mai> 
“dor no trabalho de produção 
ue é um imperativo da sal- 
ação nacional, bem como con- 
!nuen lutando pela preserva 
ão do regime democrático, 
“mico capaz de conservar a li- 
erdade. que é o maior bem 
a vida».

Enlace loEita 
Âmarante - 
Nilo Sá

Dia 14 do corrente reali
zou-se, o enlace matrimo
nial do Sr. Nilo Sá de Fi
gueiredo, filho do sr. Man- 
cilio Figueiredo capitalista 
residente nesta cidade, com 
a srta. Iolita Machado do 
Amarunte, filha do sr. Ovi- 
dio Machado do Âmarante, 
fazendeiro residente em Uru- 
pema, no município de S. 
Joaquim.

Paraninfaram o ato reli
gioso, por parte do noivo sr. 
Antonio Lisboa e sra e Agos 
tinho Malinverni e Sra e por 
parte da noiva sr. Ovidío 
Machado do Âmarante e Sra 
e Dr. Joaquim Pinto .de Ar
ruda e Sra. No civil foram 
testemunhas, sr Renato Wal- 
trick e srta René Waltrick 
de Arruda, dr. Rubens Furta
do e sra. por parte da 
noiva, e casal Mancilio Fi
gueiredo e sra. e Newton Sá 
de Figueiredo, pelo noivo 
Os convidados foram rece
pcionados no Clube 4 de 
junho, onde lhes foi ofereci
do mesas de finos doces e 
bebidas. Aos nubentes e seus 
progenitores. externamos nos 
sos parabéns.

ORÇÂMtM-
TO dc 54

Foi remetido ao Congresso 
Nacional a proposta de Or
çamento da República para 
1954, elaborada pelo D A SP. 
A receita orçada atinge a so 
ma de mais de quarenta e 
um bilhões e nove

centos milhões de cruzeiros, 
enquanto a despesa é pre
vista em pouco mais de qua
renta e um bilhões e tresen- 
tos milhões. Há, portanto, 
pela proposta enviada pelo

Presidente da República um 
superávit de mais de 60U 
milhões de cruzeiros. O Mi
nistério da Viação é con
templado a renda record de 
8 bilhões e 800 milhões, se
guido do Ministério da Fa
zenda com sete bilhões, a 
parecendo em terceiro lugar 
o da Guerra com 4,900 mi

lhões. e a Aeronáutica e 
Marinha juntos com tí bilhões

Sem crédito 
os especula

dores
O sr. Horácio Laffer, Mi

nistro da Fazenda tendo em- 
vista uma exposição de mo 
tivos do Presidente Vargas, 
baixou portaria orientando 
os estabelecimentos bancá
rios nos quais o govêrno se
ja o maior acionista ou cu
jos depósitos tenham a ga
rantia do govêrno. no senti
do de cortarem o crédito 
aos especuladores de gene- 
ros alimentícios

Está exigência por um 
ano, a contar da comunica
ção social de tabelamento fei
to pela COFa P, já que os 
bancos não poderão fornecer 
recursos a firmas que nego
ciem em generos de primei
ra necessidadé, sem que as 
mesmas comprovem a venda 
desses produtos a preços 
não superiores aos tabelados 
nas respetivas localidades.

Participação
Batista Luzardo Muniz e 

Edite Moura .Muniz, tem a 
satisfação de participarem 
aos parentes e pessoas ami
gas o nascimento, dia 11 do 
corrente, de sua filha, que 
na pia batismal, recebeu o 
nome de MARIA CATARINA.

Lajes. Maio de 1953

Crime de Morte em Painél

Efiiçànde H * :
6 p á g i i i i is

j Registiou-se em Painel, na 
■tarde do dia 12 deste, violen- 
! ta cena de sangue, na qual 
I pe deu o vida Adelino Melo de
1 Liz. Foi autor do assassinato 
Leonardo Rodrigues dos San
tos. que após desenvolver luta 
corporal com a vitima, desfe
riu-lhe uma facada no peito,

atingindo o coração. Adelino 
\ eio a falecer momentos de
pois, em consequência desse e 
de outros ferimentos produzi
dos com cacete. O criminoso 
embora fugindo do loca!, f 
proso pela policia enconti an io- 
se recolhido uo xadrez.

como Oení!iila!o
Rio, 14 (C. P.) - Revelf.-s«

nos círculos politicos de São 
Paulo que o sr. Ademar d*- 
Barros resolveu concordar coro 
o esquema apresentado pelo 
governador Lucas Garcez. en
tregando-lhe o comando da 
política bandeirante, inclusive 
a direção do PSDnàquela uni
dade da federação.

De acô do ainda com o mes
mo esquema, o sr. Lucas Gar- 
cez não interferiría na ação 
política de âmbito nacional, 
que ficaria exclusivamente em 
em mãos do sr. Ademar de 
Barros no que diz respeito ao 
PTB. porem, os últimos suces
sos são interpretados como 
uma manobra de grande en
vergadura destinada a liquidar 
as aspirações do sr. Ademar 
de Barros ao Cotete, de acor
do com um esquema mais am 
pio, a que estariam vinculados 
os srs. Getulio Vargas e Lucas 
Garcez, visando, .simultanea
mente, os sucessores estadual 
e federal. Cita-se a proposit" 
que o sr. Getulio Vargas tem 
dado ordens exp:es-as ao p T f  
de São Paulo no sentido d<- 
emprestar todo o apoio possi 
vel ao governante, iníluind 
no mesmo sentido em relaçã 
ao Partid > “Social Democratic 
que, com o PTB formava a 
principal base de apoio ao ? 
Lucas Garcez durante a si ■ 
disputa com o PbP.

Agora, com o desfecho ra 
caso no PSP, considera-se qin
0 sr. Lucas Garcez assum' 
efetivamentr, o comando r 
todas as forças poliiicas <•■ 
tlstado, colocando-se em po
ção de especial relevo quaro.» 
ao problema. Há qu 'm acred - 
te q u e  o desenvolvimento i

ição política está indicar 
jau que o sr. Lucas Garcez m 
, rá o candidato legico à suo •
; são do sr, Getulio Vargas. i 
m) apoio do presidente ds !•«-
1 publica.

Confie suas cargas de Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre á Transpor 
tadora Cajurú. Doze anos de servçios ao Comércio e a Indústria
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A n i v e r s á r i o s
Dia - 13. - Menir.a Eiva, fi 

lha do sr. Newton Sá de Fi
gueiredo Sr. Marciano Agos- 
tini, destacado procer do Mia
dos F.C. e membro do Diretó
rio do PTB. Sra. d. Maria, es
posa do sr losé Lourençc de 
Goss VValtrick, funcionário do 
Tesouro em Flpoli'. Sra. d 
Maria Espirito Santo, esposa 
do sr. Bel. Henrique Ramos 
Junior. Inspetor Federal e li 
der udenista local. Sra. d 
Selva, esposa do sr Hernani 
Francisco da Rosa. contabi

lista _.
Dia 14 - Sr Ne" ton ba de

Figueiredo, comerciante. Sra. 
d. ̂  Nadir, esposa do sr Aris- 
lotelinb Moreira. come'CÍante 
e membro do Diretório do
PTB.

Dia 15 - Sra. d. Rosena, es
posa do Dr. E iézio Nery 
Caon, diretor deste jornal.

Dia 16 - Tte. J o ã o  No
ronha. residente nesta cidacie. 
membro do Diretório do 1 I B 
Sr. Hilário Bleyer, industria1.

cisai

Há algum tempô os jornu.s
noticiaram (lu pri-
Pintora realjzana 
meira exposição, F eni
com grande espeta , é.

JSS
deanpíííura íeaUzada sobre a 
pele das espáduas de jovens 
mulheres, pinturas estas qu 
podem ter a duraçao de oito

(lii,s' N- f r i lde novas 
S S a d e s d e v e r h ^ p r e c ^

íidade u» .'medidas Sv 
«• rs .it »»  o » * "  “ 'matéria a

Dr. Acacio Arruda
Aniversana na data de ho

je o Dr. Accacio Ramos Arru
da conhecido e conceituado 
cirurgião local. S.S. desfruta 
de largo prestigio no se»o da 
coletividade lageana, quer co
mo médico, quer como liáer

político da União Democrática 
Nacional, devendo leceher os 
cumprimentos de seus amigos 
e companheiros. «Correio La- 
geano» envia-lhe congratu
lações.

Bar Marrocos

Úlceras e Reumatismo

il\M Oi HQBilEIU»
Auxiliar tratamento dasifihs 
Ferida-, Espinhas, Manchas

estudo

FAÇA DO .
Diário de Noticias

O sen jornal. O matutino de maior 
lintjetn «lo 1>. federal 
AÜKNTE NESTA PRAÇA. J. G il
son Muniz.

Rua 15 tle Novembro,57

Em dias da semana passada foi inaugurado o Bar Marro
cos, de propr.eda le dos srs. Enrique e Curt Fiúza O novo 
etahelecimento está situado m  prédio da Cia. Te.efomca, a 
rua 15 de Novembro, montado com caprich > e «levado gosto 
artistico. E dirigido pelos proprietários, competentes e vete
ranos no comercio de cafés e bares, notando-se a presença 
de auxiliares gentis e atenciosos.

) Vlarroco-Bar apresenta-se como um dos melhores es
tabelecimentos do ra no, e n nossa cidade, pelo que felici
tamos seus proprietários, desejando-lhe êxito.

A g r a d e c i m e n t o
Venho por este meio, penhoradamente agrade

cer ao sr. dr. Aristides Stadler, a todas as pessoas 
que visitaram minha mãe

Clara Nunes, durante sua eafermidade, bem 
como as pessoas que acompanharam o sepulta- 
mento ou de qualquer forma demonstraram seu 
pesar, confortando a familia.

S. Joaquim, maio de 1953 

Maurício Nunes

Representações
Rádios Estrangeiros e Nacionais

Locomovei «ASTO» alemão 
TRATORES «MAN* diesel

MOTORES, a explosão, para gasolina, kerozene, die
sel e eletricos para qualquer industria, desde 1 á 

150 H.P.
BOMBAS — centrifugas, de corrente, rotativas e 

«DELCO»
SERRAS — Alemãs, de aço crorao Vanadium, Tie- 

gel - Guss —  Stahl

IP u p i i »  p » a  engenhos)
DÍNAMOS, ALTERNADORES, etc. 

MÁQUINAS: - toda e qualquer para a industria da
madeira

TORNO mecânico «NARD1N1 
Escritório à rua Hercilio Luz n 12o LAOES — 

Santa Catarina Caixa Postal n- 02:5 — Knd. Telegrá
fico 1TATIG» e ENGKLSING

/.*Ú7 receberá 
a sua fiteemetufa 

’<S?

AGENTE F.M LAGES

danilo Tiago de castro 

RUA 15 DHNOVEMBkO n/$

traoain"- *  o
apI7ela sua qualidade e ma- 
ua Í7itl (ivo curvatura,
tenal const • iemento3
com a entrada tte ^

3 H S . s k . s
obra para a eternidade pms 
na ansia natural de auiai 
sbmpre, fundamental em to
do o artista, na luta de ioda 
a vida. contenta so com o. 
oito efêmeros dias, no inci
tamento compensador do en
canto das coisas passageiras, 
dos momentos fugazes.

Com o devido respeito a 
obra. a artista ó apenas uma 
imitàdora da velha arte da 
tatuagem, usando a pele hu
mana para expressar por 
meio de imagens as eternas 
inquietações e os grandes e 
importantes acontecimentos. 
Só existe a necessidade de 
apontar pelo menos uma di
ferença fundamental: a ta 
tuagem. mais ligada ao âma
go do homem, da transito- 
riedade da duração de sua 
pele reflete o eterno de sua 
experiência, enquanto a no
va modalidade de arte re
vela essencialmente a leve 
za e a graça de um desfile 
de mocas. São antigas mo
dalidades servindo à face 
nova do mundanismo. 

o o o
Faleceu em Portugal o rei 

Carol da Rurnania.
Enquanto a cultura rume 

na foi difaundida por artistas 
como a Princesa Bibesco, 
Panaitjstrati, Liviu Rebke- 
ano e Gheorghiu. apenas c i
tando alguns ficcionistas e 
somente do século vinte, o 
falecido rei contribuiu com 
a produção de um escânda
lo Em todo o caso teve a 
capacidade para amar o que

Aguu para
pophlui-

O dr Osny Re»; 
Municipal, assinou’ 
em 4 do corrente 
um crédito de Crl’4* 
para atender as ! 
com a construçà0 «
de abastecimento de' 
v ila Residencial di 

^  1 1 ‘ usa p0D:
m n ro  Conta Dinheiro 
ver*A correrá p(,r 
arrecadação do ' 

i exercício, e os trab| 
1 rfio iniciados dentro 
co. Uom a instalação 
de água aquele níf 
casa, estará em c 
de ser entregue aos 
sados, pois se*undo 
informados, a insta 
rede de luz, será 
atacada dentro em b:

P f t ie o im e n l
Faleceu dia 8 úo 

no Hospital N.S. doi 
res, após curta ente, 
a menina Amélia 
com 11 anos de id- 
do 6r. Derciüo \V 
Camargo. Ao sep- 
compareceu grande 
de amigos da fami”’ 
sando geral consier 
prematuro Jalecim 

| Marlene.
A familia enlutada. 

namos o nosso pesar

já é uma grande pr 
força. E como são v 
ros os ve hos ditados, 
sepultaraento com 
honras porque q; 
rei sempre será nr

Porto Ale„ 
Clovis Assump

N.V. Clovis Assunt 
assina a crônica act 
saista de arte de 
coniiecido dos que 
publicações artísticas 
Estudioso de \rtel 
cas, sua atividade % 
tor se mostra nos 
que divulga através 
gina de arte do *C 
Povo», da qual d 
redatores. A e*5e 
trabalho seu que p» 
seguirão outros quf 
cameute estampuK®

I m p  , r t l  f l  r " S d e  m á q u i n a s  e ‘ a r t i g o s

íV>< n e c e d o r e s  d e -
MOT ORES: elétricos Híot? 1 /
MAQUINAS: elétricas e ?  6 a 2azoIina.
MAQUINAS- á V i t °Peratrizes

Í e kRAS0RIOS: * » »  i " « u ^ sm! " UaiS «  «WlrtCM.

s o l d '\KR1Al  P a r a  t h  w s m í - 

ÔLt:OS E GR x  u '  LUZ FLl ORE«?cE\lVgUa
r o l a m e n t o s  & K  ;  A Ç U S r m k Í  m s  L-

Representante nena n
: U pra?a: Pedro Vai

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



t o-o-oo
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JLjIZO DE DIREITO DA l.a VARA DA COMARCA DE LAGES

Editai de
e d it a l  de  n o t if ic a 
ç ã o  para conhecimento 
de terceiros interessados.

O Doutor Ivo G i lo >$ «pe. 
reira de Mello, Juiz de Di
reito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Estado 
rle Santa Catarina, na for
ma da lei, etc.

F iz saber a todes quantos 
o presente edital de notifica
ção virem ou dele conheci
mento fverem , muito espe- 
ciaiinente os terceiros e even
tuais interessados, qne por 
parte de ISAAC .GÜNÇAL 
VES RAM oS e sua mulher 
Dona idalina Burger hamos 
brasileiros, casados, residen
tes nesta cidade, lhe f n di
rigida a seguinte PEllÇ.-tü: 
«IÍXUIo. Sr. Dr. Juiz do Di
reito da Io Vara. ISAAC 
GONÇALVES Ra m o s  e sua 
mulher, dona IDALINA BUK- 
GEI< RAMOS, brasileiros, ca- 
s.idos, criadores, aqui resi
dentes, p‘>r seus bastantes 
procuraJores abaixo assina
dos, instrumento de mandado 
incluso, veem dizer e requ - 
rer a V. Excia o que segu . 
pKIMElkvj Por escriluia 
pública de cumpra e venda, 
levrada i 7 de Junho d»- 
1934 uo 2o CartOrio de N >- 
tas desta cidade Livro n° 
8 fls, 92 v. a 97 v.) e devi
damente transcrita, sob n° 
4.03U, no competente Registro 
Geral (Livro n° 3G, fls. 155 
v a lo5 v.) os suplicorues, 
como b-gitinios senhores e 
po«sjulores d a 
«SAN I' \ ROSA 
REDONDO» e 
SECA», situadas 
CllÇai terriUKlal 
Rica. neste inuniepio, ua .s- 
fer ram ditos imóveis u ( \K- 
LOS VlDAL RAMOS, mais 
i»so com expressa reserv.i e 
exclusão das invernadas «do 
meio», «das vaC.is» e d* per- 
inuta», as qua s, medindo 
10 654,u00m2 (dez milhões e 
seiscentos e Ci iquenta e qu - 
tio mil metros quadrados), 
se achavam então hipoteia- 
das a dona Ana Madalena 
Graoher. por escritura púbi
co de 17 de junho de 1932 
(Livro n® 4, fls. (*4 v a c9v. 
do 2° Tabelionaíc^.- L<.j -s), e 
inscrição n° 6ÍS9 (L iíra  n° 2C, 
fls. 15 v. a 17), consoante 
clarament ficou ressalvada 
naquela escritura de compra e 
venda, e se pode verificar pe
los documentos constanies 
dos traslados e certidões em 
anexo. SEGUNDO — Tanto 
assim foi, efetiva meu te, qu 
nâo satisfeito com terem res
salvado, de maneira tão ex
pressa. a mencionada reser 
va, convencionaram ainda ns 
interessados, na m*sma es
critura de compra e venda, 
de 7 de junho de 1934. qtle 
os outoig.intes vendedores, 
ora suplicantes, mais tarde 
assinaram uma outra escri
tura, para tambein transmitir, 
no mesmo outorgado, ora 
suplicado, as lies invernadas 
hipotecadas, isso logo qne es
tas ficassem liberadas do res
petivo onus, cujo prazo so
mente findaria em 17 de junho 
de lllõã desse mudo plenatne.i

s fazendas
, «C a í' a o  
« r e s t in g a
na circu is- 
de C xiiha

tc confirmando, nortam*, qui
tais invernadas,'de f-to e de 
tlireito, não se achavam com
preendidas na compra e ven
dados imóveis do item anterior, 
pois do Contrario nâo hav<— 
ria nenhuma razão de ser pa
ra essa disposição contratual 
estabelecendo qtie po«terior- 
mente seria outorgada a es
critura curresp ivlente aque
las invernad ís ( locumentos 
anexos). TERCEIRO - Acres
ce ainda a circunstancia, alta
mente esclarecedora, de que, 
exatamente por isso, veio a 
ser declarado, na referida es
critura de 7 de junho ue :934 
que o outorga lo compra I o. 
ora suplicado, ne^mo assim 
entrava desde logo na posse 
das tres invernadas hipoteci- 
las, disposição es-a que d 
gual n.odo, timhem râo te
ia nenhuma razao de ser, co

mo c óbvio, Ciso ditas in
vernadas renl nente não es- 
livessem excluídas da cidada 
compia.e Veoda, isto que, si ne
la estivessem compreendidas a 
respectiva posse teria sido 
transmitida ern conjunto e 
e iglobadamente com as fa
zendas vendidas, como soi 
acontecer, e nuncí em cláu
sula especial i parte, se
gundo foi feit > ( locumen os
nexos). QUARTO — Final- 

mente, alem de tudo o mais, 
como qu • para cortar, cer 

ce de quaiquer duvida a res
peito, eis que na mesma es
critura de compra e venda 
le 7 de junho de 1934, f->i am- 
1a expressamente declarado; 
Os inoveis ora vendidos es
tão livres e desembaraçados 
de todo e qualquer onus ju- 
licial ou extra-Judicia!», coin 
3 que as portes intere^sadus, 
claramente mamtestondo a 
sua intenção em cmtrato 
perfeito e acabado, o qual. 
como é sabido, constitui lei 
entre ela.-, e vidcntemente 
tornaram a conli mar, uma 
vez mais e sem a menor som 
bra «le duvida, que as ires 
invernadas hipotecad <s, por 
isso mesmo que gravadas 
com onus extra-judicial. qual 
seja a hipoteca, efetivarnente 
não esiavam incluídas na 
compra e venda realizaria, co
mo visto como naquela escri
tura, pe 7 de junho -de 1934,

de seus direitos, intern'd»r. 
com o cf tiViiment “ ora faz-m
a CARLOS VIDAL R A M O  
e sua mulher do.a ELVlR \ 
UE CASINO  RAMO-, a I n. 
de que na forma e sob e« 
cominações leg ns digam os 
me-mos ern cartorio, de rrio- 
do Inequívoco, dentro trev 
(3J di >, a contar oa nmifj- 
cação. >e meduint'- p,.L, iinien- 
to do preço a s> r ajustado, 
ainda pretendeni adquirir a 
propriedade das ditas inver
nadas «DO MEIO», DAS VA- 
C a S» e DA PEMUTA», a- 
tualmente liberadas do extra
judicial onus hipotec<iri.* qu» 
sobre elas pesava, e o qual 
já foi cancelada a 7 de j.Jüo 
'ie ;939 como se vé da certi
dão inclusa, ou se preferem, 
como «té agora, continuar 
desinterpssamio-se da aqui- 
-içã > das mesmas para nesse 
ca'Ot então restituir a respe
tiva no«sp, alternativa esta 
que é lícito depreender do 
bastante prolongado tempo 
decorrido, sem que hajam 
eles deeisivamentê manifes
tado a b u h  intenção, num ou 
outro sentido, muito embora 
sabendo que tais invernadas 
lão ihes pertecem, enquanto 
não receberam odeíinitivo e 
hábil titulo de propriedade, 
tal co.no foi previsto na 
mencionada escritura de 7 
de junho de 1934 Nestas 
condições e sem prejuízo de 
outros quaisquer direitos, a 
serem oportunamente venti
lados, QUEREM os suplican 
tes a V. Excia., 6e digne de 
terminar sejam pessoalmente 
notificados, por todo o cou 
teudo desta interpelação o 
senhor CARLOS VIDAL RA
MOS e sua mulher, dona 
ELVlR A DE CASTRO RA
MOS, brasileiros, casados, 
capitalistas, residentes nes
ta cidade, à rua Cel. Cordo- 
va para que dentro no fixa
do prazo de tres dias se 
pronunciem sobre o acima 
articulndo. pena de ser con 
tra si proprios interpretado 
o seu silencio de acordo 
com a velha maxima: QU1 
TACET CONSENTI RE VI- 
DETUR, ficando os mesmos 
desde logo cientificados de 
que tal silencio bem como a 
recusa em receber, median-

somente foram vendidos imo- te pagamento a ser ajustado.
veis que se achavam livres e 
desembaraçados de todo e 
qualquer onus judicial, confor-

a definitiva escritura de pro
priedade das referidas inver
nadas, prevista no público

me se verifica de seu contexto,; instrumento de 7 de junho 
ao passo que referida* inver- i de junho de 1934, impotarão 
nadas, não se achando em tais j automaticamente em esbu- 
condições (oram expressa- lho, que assim estará iniludi- 
m ente  afastadas e exduidas do ; velmente caraterizado, fa- 
negocio (documentos-anexos).1 cultando então o recurso as 
QUINTO - Em face de torto! vias de direito, em coníormi
o exposto, e sendo certo, tam
bém. que ainda não foi lavra
da, até a presente data, qual 
quer escritura de compra e 
vemla referente aquelas in
vernadas, as quais, par isso,

1 dade com a lei. caso nâo 
I resolvam os suplicados res- 
Uituir, espontaneamente den- 
j  tro do mesmo prazo de tres 
dias a precaria posse que 

1 apenas a titulo provisorio
continuam de plena proprie- lhes foi concedida naquela 
dade dos seus ant go< d o.nos,! escritura, evitando então se- 
segundo foi explioit «damente j  iam constituídos em mora. 
ressalvado na referida eseri-i K como conste agora que 
tura, de 7 d<» junho d»* 1934,, o ssuplicados. sem possuírem
<• vinha sendo reconhecido o indispensável titulo de do 
p.*!o proprio suplicado, pre- minio. pretendam&ultimamen 
cisam os suplicante», par 1j te arn-gar-se aí* inexistente 
a salv gu ir ia e conservação qualidade de proprietários

0|
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ADVOGADOS
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r>í-armacia
l i  ■ '! I II I 1111'W II ........

Nos preços Lealdade

Nos Produtos

v e n d e m o s  Ba r a t o  p a r a  v e n d e r  m u it o

Edifício Carajá - Rua Cel. Cordova

van Cu
BETSÍíar? BBKHBnaM

Qualid de

M**- ’ i, --■

A PEÍFEITA E (OHSIANTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA 50 

PESSOAL DE TERRA E DE CORDO E 0 CONFORTO QUE V. S. 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAOEM PELA "PIONEIRA". 

_  LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRF 

DESEMBARQUE.
'9 ■ i»>  «• I)
rt 1 9 2 7 »

Üçência nesta cidade 
But Í5 ds Novembro n. 37 fona !4 ? II

Agente Geral da KLM
l*;t tin io o ul I (lü

das ivernadas em questão, 
ainda pertencentes aos su
plicantes de terceiros e e- 
ventuais interessados, a pu
blicação que ora se requer 
dos competenses editais pe
la imprensa e no lugar do 
costume, afim de que nin 
guem possa invocor igno 
rancia sobre os fatos apon 
tados, termos estes em que 
com o fundamente nos arts. 
720 e seguintes do Coriigo 
de Processei Civil à especie, 
mas tão somente parti os 
efeitos fiscais, o valor d* 
Crí 1,000,00 pedem a opor
tuna entregados autos, inde
pendente de traslado para 
lhes servirem de documentos 
e por ser direito KF. |). La
jes. 5 de maio de 1003 t Min
to (b> Umeida Campos Pp 
Hubaldo Jos(> Scliuk Anexo: 
uma procuração e qnize do 
cumentos, numerados de 1 a

15. estando a petição de vi
damente selada, tendo reee 
bido o seguinte DESPACHC 

•A. Notifiq4he-se. - laje; 
5-5-5:'.. (a) Ivo Gtiilhon P* 
reira de Mello. «Em virtuc 
do que. ó expedido o p esei 
te edital, que será publicai 
e afixado na forma cia 1« 
para que nirtguem alsgí 
ignorância, muito especie- 
,v»e»»te os terceiros e eve<

■: - in: ressados • Dado 
passado nesta cidade de l - 
je , nos cinco dia> do ine» 
de maio do ano de mil r 
vccentos e cincoerita e u *
Fr>-s 5.H i \\ aldeek
Sampaio. Escrivão do ( iv. 
>> datiiogfatoi. subscreví 
também :'«- no.

Ivo Gtiilhon PerehM tio V»' 
Juiz de Direito da l:t ã . 

Waldeek A. Sampaio 
1'crivâo do Civil '

■T
 *
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Juizo de Direito da 1* Varada Comarca de Lages | «O

Edital de Praça
O Doutor I»o  Guilhon P< -, 
mra ue Mello, Juiz cie Di
reito da Primeira Vara da 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na fot- 
ma da lei, etc.

Faz saber • todos quantos 
o presente edital de praça 
com o prazo de vinie dias- 
virem, dele contveçiim nto ti
verem ou interessar possa, 
que, no dia primeiro de ju
nho do corrente ano (1-8-53), 
ás dez horas e trinta minutou 
(10,30), no saguão do edifício 
do F rum, á rua Beujamtn 
Coiistant, nesta cidade, o por
teiro dos auditório», ou quem 
#uas vezea fizer, iev*rá à pú- 
lilico pregão de veuda e ai- 
remaiaçâo, por quem mais 
der c maioí lanço uferecer, 
acima da avaliação de Ci$. 
t>50 000,00, feita deste JuiZo 
os seguintes imóveis que fo
ram penhorados a firma «J, 
W O LFF& C IA »; desta praça 
na execução qu* lhe move a 
firma «Madeireira Doua, 
- S.A.». nos autos da ação or
dinária cobrança respectiva, 
julg.ida por sentença dêsle 
Juízo, que transitou em jul
gado, a saber: -  UM PRÉDIO 
todo construído ue Material, 
de dois pavimentes, ocupado 
o primeiro pavimento com 
residência, *• <» pavimento
térreo com os escritórios da 
“ xecutada. - Uvt PRÊDlO 
tamhém construído de mate
rial, ao lado do primeiro aci
ma descrito, ocupado Com de

posito, Invaçfm dr ait omv ' v m -, 
garagem e lubrificação. - UM
Terreno onde está<> c«»ns-
iruidos os prédios acima refe
ridos. medindo mais mi me
nos mif metros quadrados, 
confrontando na frente, com 
a rua Thiag'» de Castro; Se 
um lado, com cas » e terreno 
de Mano Vargas; de outro 
lado, com leireoo pertencen
te à firma executada; e pelos 
fundos, com terrenos de Vir
gílio Baliaz.ir e outros, ou 
quem de direito, avaliados, 
os dois prédios e o terreno, 
pela quantia total de Cr$. 
850000,01). - E quem qnizei 
arrematar os imóveis neima 
descritos, deverá comparecei 
no lugar, dia e hora acim-< 
mencionado», sendo eles en
tregues a quem mas der e 
melhor lanço oferecer acima 
da aludida avaliação, depois 
de pagos uo «to, em moeda 
corrente do pai*, o pteço d.- 
aireiiiataçào,$taxas e custas 
legais. -  O presente edital 
será publicado e afixado na 
forma da lei. - Dado e pas
sado nesta cidade d*1 Lages, 
Estaoo de Santa Catarina, 
aos oito dias do mfis de maio 
do ano de mi! noventos e 
cmooenta e três. - Eu, Wal- 
deck A. Sampaio, Escrivão do 
0ive|, o dat.lograíei, «obscre- 
vi e também assino. Seioi a- 
fiba:
Ivo Guilbon Pereira de Mello 
Juiz de Direito da ia. Vara 

Waldecz A. Smipno 
Escrivão do Civil

Produtos quese
recomendam

C a f é  C a r i o c a
O amigo do seu paladar, saboroso - moido á 

vista do íreguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Chocolates, 

Bala6, Enfeites para Dóces

Varejos e fábricas; Rua Corrêia Pinto, esquina 
Caetano Costa - Posto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro 45

SÃO

Pagina 4

ESTADO DE 
PAULO»

Um dos maiores e m e 
Ihores jornais do Bjasi • 

Assinatura com o agen
te local:

Eurasio J. Zanoni - x • 
Postal 6 - ' ages.

K O ü f W O S

C5V3ATC AS t f  ” IES!
A c lín c ia  moderna de
monstra que o crim e 
d r. a A o ly .io i com ba
le e lc iv  nusnte o« cáries.
A e.-1'Um.t Cone ntr-d.i. 
suave r  penetrante de 
K o ly a o s  ellccina o» ác i
dos buesi . perfuma o 
hálito e rende m iis.

a fo ro  tombém ^  ^
om tamanho Q I 9  A  N T E

HUMBERTO Pm í>PA[[
Caixa post» 1 — 28
L A J L S

Fone — 2s 
8ta ( atarjna

b w b e s e n t a n t e kp a r a sA a^ a o se h IUNa

FEK^ P A f ° K “ « » ,!- ' ^ n 7 ZL ^ -  ‘
TUBOS - galvanizados

ARAME - liso e farpado todos 0» 
CIMENTO -

c ^  L _ grosso e moido em sacos de 30 e 80 |
refinados em saquinhos

ASSU CAR B R AN CO  - moido e refinado 

ÁLCOOL em tambor

LIXAS - COLAS “ T A T U ” para madeiras 
AÚUBOS - SALITRE DO CHILE

LOCOMOVEIS «LANZ E W O LFF» MOTORES 
de 5 a 200 HP. - (Ótimas condições de vendí

Qualquer artigo acima diretameote 
fonte de procedência —  descontos 

para compras de vulto.

Façam seus Anúncios nesta folha

fi'

Dona de casa:

FOGÃO

PHILIPS
A QUEROSENE COMUM GASEIFICADO

Inttalação slmplai iam «ncanam»nfo 

• ipaclol Manajo fácil. Acando-ie 
num initonl*. Suo chama potent» (8r. 

v *  1 li,ro d« âfluo em 5 minutos. 
Econômico: 1 l|„0 d *  quero.en. 

dâ para cozinhar o dia int.iro. 

A s t l s t l n t l a  p . r m o B . n f .

• KÃ0 PRODUZ CHEIRO

• NÃO PRODUZ FUMAÇA

•  NÃO fX IG E  PRESSÃO

«Bom emprego de Capital»
Organização no ramo ae Automóveis, proprietária 

de uma área de 1.034 m2, fazendo esquina com duas 
ruas de grande movimento, frente para principal A ve
nida da cidade de Lages, estando aparelhada com duas 
construções de material, um galpão e uma casa de ma
deira onde funcionam: Agencia de Peças e Acessórios 
Ford e Chevrolet, Escritório, Posto de Gazolina, Lava-’ 
ção e Lubrificação, Oficina Mecânica e uma Residência 
encontra-se a venda por preço compensador. Ne rocio 
de grande futuro, pois a cidade de Lages, é entr mea- 
mento Rodoviário, obrigatório entre Norte e Sul do Pais

Os interessados deverão endereçar se a Caixa Pos
tal, SI Avenida Marechal Floriano. 373, Lages. Santa Ca
tarina.

.R^endedor Auto,;za io
%  Pires & Cia. L tdx

PraçaCJoâoC#f i~ Tl1 283a° Cosfa, 34 - Lajes
^ 1 V w*
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Anulado em virtude da in 
clusão de Luiz na ^equipe 
vascaina. o prélio entqè Vas
co da Garoa e Aliados, que 
também fora adiado em vir 
tuda do mau tempo, realizar-1 
se-á, amanhã, finalmente, ô  
esperado encontro.

A situação dos dois qua
dros é de bastante confiança, 
em razão dos últimos pre
parativos realizados. O Vas-

Amanhâ a realização do prélio que íoi anulado
co que havia jogado com 
inferioridade no prélio em
patado. apresentou unia boa 
atuação frente ao interna
cional, na quinta-feira, habi
litando-se, assim, a eliminar 
o Veterano do Quadrangular. 
Este. entretanto, tem melho
rado o seu nivel de jogo e 
por certo reeditará a exibi
ção anterior, quando só não 
venceu o Vasco por ausên

cia de ataque, já que a de
fensiva está em grande for
ma.

Possui o Aliados um novo 
atleta, o qual. entretanto, 
não poderá atuar, visto não 
se ter inscrito até a data em 
que se deveria ter realizado 
o prélio, o mesmo suceden
do com *Juca, Miro, Augusto 
e Raimundo que, naquela

época, estavam punidos
De qualquer forma o en

contro terá os seus atrati
vos. já as equipes procura
rão. por todos os meios, man
ter a invencibilidade de uma 
face a outra, de tal sorte a 
se manterem no Quadran
gular para a disputa final 
com o Colorado.

O Aliados jogará com: Lu-

lu, Pcdrinho e Wilton. Eustí 
lio, Tancio e Abelardo, T 
lio, Artemio. Jorge Rui. 
Emiliu. O Vasco da Gam 
com: Daniel, Gevaerd e N 

! Meireles. Nuta e Boanerge 
Plisses. Herasmo. Schimid 
Edú e Foguinlm. Este últim 
só atuará se o Tte. Batis 
estiver impedido 

Arbitrará: Lauro Santos

Vitória do Vasco sobre 
o Colorado

Na quinta-feira, realizou-se 
a segunda partida entre o Vas
co da Gama e Internacional, 
em disputa do troféu «Velas 
Nilda*, oferecido pelo indus
trial Clovis Rosa.

O prélio levou ao Estádio 
Municipal uma assistência que 
fez passar pela bilheteria a 
soma de Cr$ 1.600,00, ten- 
do decorrido co n alguns inci
dentes; e culminando com a 
vitória dos vascaino» pelo es- 
co e minimo.

O Internacional jogou com: 
Nilo, Garibaldi e Neisinho, Ti- 
dc, Nene e Lisboa, Jang •, 
Tel i'o, Disn, Hernani e P. He 
Milho, tendo entra io Decosta 
e l.uzardo, na segunda fase, 
em substituições."

O Vasco formou com Da
niel, Gevaerd e Ná, Meireles, 
Vicente (Depois Nuta), e Juca 
Raimundo, Nuta. (depois Luiz) 
Miro, Herasmo e Edú.

A vitória do Vasco foi ajus
tado, revelando máis senso

de oportunide do que o Inter
nacional, já que este quadro 
por várias vezes assediou a 
meta de Daniel, porém, sem 
resultados objetivos. Embora 
o campo estivesse pe-ado, o 
que fez com que os atletas se 
mostrassem cansados no final 
do jogo, verificou-s“ uma dis
puta ardorosa e com lances 
de sensação.

No Vasco sobressairam-se 
Daniel, Juca e Herasmo que 
tiveram excelentes atuações. 
No odorado: P. de Milho, Tel- 
minho e Hernani foram os me
lhores. Garibaldi e Nilo estive 
ram bons. Tide que fez sua 
estreia no colorado saiu-se 
bem. Os demais estiveram com 
altos e baixos

Em virtude de se terem em
penhado em luta corporal fo
ram expulso^ do gramado; Ju
ca e dango. O tento que ga
rantiu a vitória ao Vasco foi 
conquistado por Miro, na pri
meira fase. Edgard Werner,

Jango,juca e 
Edú denun

ciados
Por terem sido expulsos do 

gramado no prélio amistoso 
de quinta-feira foram denun
ciados pelo Dr. Jorge Barrozo 
Hlho, auditor da JDD. os 
atletas José Godinho (Juca) 
do Vasco, e João Otávio Bran-, 
co (Jarg >), do Internacional, 
para o-» quais foi peá:da a 
su-pen«ão p o r  dois jo ,̂os, 
Também Foi denunciado o atle
ta edú Furtado, do Vasco da 
Gama, por ter o Presidente 
<lo Internacional apresentado 
queixa contra o mesmo em 
. azões de ofensas feitas contra 
o veterano Hernani Rosa. ca
pitão da equipe colorada..

A JDD, reunida hoje ás 14 
horas, resolveu p inir o atléta 
Juca suspendendo por 2 part - 
dás e Jango por um a. Edú não 
foi julgado.

Venda de campos e
pinheiros

Vende-se 17.215.000 ms2 de campos situados a beir. 
da Estrada Estadual Lajes-Capinzal. neste Município co 
tendo 7 invernadas, 3 potreires e cuas excelentes proprie 
da des.

Acompanham as propriedades: a Ia. um galpão co 
22 ms por 8 ms; a 2a: um galpão com 20 ms por 10 m 
ambas com tronco, boas mangueiras e boas lavoura 
existindo uma só divisa para cada proprieJaJts, com as 
áreas de S.615. 100 ms2. e 8.600,iM) ms2, respetivament 
com 10.000.hiH) u:s2 de terras para cultura, área essa qu 
estàía venda também em pequenas partes.

Nas mesmas terras existem ainda duas serrarias: u 
em construção, com 6.000 pinheiros, mais ou menos, d 
45 cm6 acima: e outra já serrando, em sociedade, co 
6.UÜ0 pinheiros, mais ou menos, também de 15 cms. acim

Um moinho colonial com dois jogos de pedras e doi 
jogos de cilindros.

Os interessados em tal negócio poderão se dirigir a 
sr. Salvador Pucoi, no Distrito de Campo Belo do Sul

EXPRESSO LAGEANO
SÃO PAULO
Rua 25 de Ja

neiro 220 
Fone 34-43-91

— LAJES —
Rua Mte. Cas

telo 62 
Fone 228

P. ALEGRE
7 de Setembro 

597
Fone 7818

Transporte rápido e eficiente
DE CARGAS Ç  ^CO M END AS EM CARROS PR< )PRIOS

Lageano!
Dás preferencias ao Exp. Lageano é contri

buir para o progresso de Lajes

ONESTIDADE, SEGURANÇA
PREÇOS MODICOS

teve boa atuação, tolerando 
bas-tante o jogo pesado, do que 
alguns atletas abusaram. Face 
a esse resultado os dois po
pulares times deverão jogar 
outra partida decisiva pela 
posse da laça «Velas Nildas».

] dÕo |[ DÕa ií pQo j1 pQq IÍpQ0 11 PQq pQq 1| opc if p$q

ESTUDE
ESPERAIVTO

Clinica Dentária
DO

DB, N AD Y  PR A OI DIAS
\

A Rua M. Deodoro, 304

Comunica aos seus velhos e futuros clientes 
que estabeleceu seu Gabinete no endereço 
acima. Com serviços rápidos, garantidos, e 
preços ao alcance de qualquer um. Assim fa
çam sua visita hoje mesmo.

E assim serás um testemunho desta 
verdade

A l f a i a t a r i a  E' l ina
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N IO N IO  PAIM BRAESCHER 

Rua Mal. Deodoro, .‘Mil I^ajes

Fundaria e Instalação Sanitária
D E —

CONSERTOS de:

Fogões
Camas de ferro 

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

Dante 
Marotto 
&  Cia,

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca e 
Lastro de Canias

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelhos curvos etc. 
Manilhas e curvas de grés — Tanques de cimento para égua 
de 4 a 10o pessoas — Tanques de cimento para lavar roupas 
duras etc.

Fossas céticas 
Caixa de gor-

Cumpleto sorf.imento de m:it,erin| p»rn iii?ttfoçõrs faii:t;írii.>
Serviços completos

RUA OTACILIO COSTA s n. LAGES — SANTA CATARINA
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Declarou o Presidente Vargas
No dia 1° de maio, o Presidente Getulio Vargas, em 

ciou significativo discurso, no qual se repo •t.ou às 
sua oração:
Trabalhadores do Brasil! tudo u.n govêrno qus

e 3 t " ! 0

Voita Redonda 
S j S a s  sociais do nosso

• • aos trabalhadores brasileiros -
• . . Í f goperai'iado. Encerrou com estw  p.,la

do Brasil! 
Meus amigos!

Ainda vos lembrai' do tem
po em que nenhqma garantia 
de estabilidade vos era atri
buída, podendo o operário ser 
despedido, sumáriamente, após 
longos anos de sei viço, em 
que na enfermidade, ficaveis 
abandonados no leito de dor; 
em que vos obrigavam a tra
balhar de sol a sol anos »  fio, 
sem direito ao repou-u remu
nerado; em que vivies no 
constante temor de invalidez, 
ante a ameaça de completo 
desamparo para as vossas fa
mílias; em que os vossos pro
testos eram abafados nas mas
morras policiais. Hoje tudo 
mudou. Mudou porque tives
tes um governo sensivel aos 
vossos apelos, compadecido dos 
vossos reclamos. E acima de

Consírucâa i í  b b r o
O Deputado João Ribas Ra

mos. da representação lageana 
* AssemMéia Legislativa, apre
sentou à consideração de seus 
pares um projeto de lei visan
do a construção de um ba
nheiro carrapaticida no distri
to de Cerro Negro.

A proposição do sr. Ribas 
Ramos autoriza o E-tado a 
adquirir, por doação, da V>re 
feitura Municipal de Lages, 
uma area de terras com 1.600 
ms2, situada na séde do dis
trito de Cerro Negro, a-fim de 
que o Serviço de Defesa Ani
mal nela construa um banhei
ro carrapaticida.

Justifiçando seu projeto o 
Deputado Ribas Ramos infor- 
meu que, pela lei municipal 
n. .35, de '6-0-55. ficou a Pre
feitura de Lajea autorizada a 
adquirir, por compra, desa
propria;} o ou doação, a mes
ma á ea de terras, para. 
posterio mente, transferi-la, 
por doação, ao listado para ser 
construído o banheiro em 
apreço.

«Trata-se de um melhora
mento de real importância pa
ra os pecuaristas daquele pros
pero e futuroso distrito, onde 
a pecuaria já atingiu apreciá
vel desenvolvimento. A medi
da é de relevante oportunida
de e interesse e não temos a 
menor dúvida que será bem 
acolhida pelo Poder executivo» 
declarou o sr. Ribas Ramos.

o______  ̂ _ fez
justiça pi que S' ás o 
da nos-a produção. Mas tudo 
isso também foi conquista 
vossa, com o metal de vossa 
vontade e com o vosso espi
rito de decisão. A tarefa que 
pesa sôbre os meus ombros, 
ainda não terminou A vossa, 
a;>enas se inicia. Não podeis
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descançar enquanto nao 
dts alcançado a plena 
rança econômica e a 
da justiça social.
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Festival do Centro Ope
rário

Sucesso da srta. Hélia 
Xaviér

C om as dependencias do 
Teatro Marajora completamen
te lotadas realizou-se, ontem, 
um festival promovido pelo 
Centro Operário de Laje®, em 
homenagem «aos trabalhadores 
locais .

O varia lo programa cons
tou de número musicais, tea
tro, danças, nple tomando par
te alguns artistas da U^Al,, 
culminando com um discurso 
do sr. Nesfor Carvalho ' qu? 
já havia falado no inicio da 
s( ssão.

Entre o extenso repeitório 
figura am diversos bailados, 
nos quais se sobressaiu a srta, 
Hélia Xavier, a artista que 
mai> aplausos arrancou da 
assistência. As canções popu
lares, os scketches e as decla- 
mações também agradaram ao 
numeroso publico que alegre 
assistiu aquele serão artístico.

iiauguracão da 
igreja da Gsríeia 

Pinlo
No dia 10 do corrente mês 

foi inaugurada, na sede do dis
trito de Correia Pinto, a igre
ja locai que é consagrada à 
Nos a Senhora cios Campos.

Oficiou o ato religioso S 
Excia. Rvma. D. Daniel Hostin 
digníssimo Bispo Diocesano c!e 
Lages. Estiveram presentes os 
irs. Osni Hegis. Hreíeto Mu
nicipal e Felipe ãfonso Simao 
Secretário da Prefeitura, além 
de um elevado nu noro de 
pessoas que focam assistir os 
festejos.

Após a missa houve churras
co, ltilào e outros atrativos 
Apezar do mau tempo rei
nante o local esteve bastante 
concorrido.

S.C* Internacional
Convocação

Na conformidade dos regulamentos desnorti,-™ • 
convoco o sr. ESN ELI, M IRARIA  L l V X  pa í^  
de dez dias, apresentar-se-á séde social do 3C Tr,t !\ra/°> 
a-fim-de cumpr.r o contrato de atleta profissional * ‘ " ac'onal 
tem com o mesmo clube. 4 e man-

Lajes, II de maio de 1953.
kvilasio N. Cann - Presidente.

\ Crise ás ena pia s !íl i c
Noticia a imprensa do Rio 

que o governo federal pro
porá ao Congresso nos pró
ximos dias, um plano de 
larga envergadura para solu
cionar a crise de energia 
elétrica de todo o i:a;s, e que 
atinge proporções dramáti
cas, refletindo-se na |produ- 
são industrial.

Essa mensagem constituiu 
a primeira de uma série de 
tres. que consubstanciam o 
plano de eletricidade já ela
borado pelos órgãos técnicos 
da Presidência da República, 
com a participação direta 
do Presidente Vargas Tra
ta-se da canalização dos re
cursos para a organização da 
empresa pública que realiza- 

e executará o plano da 
tecle elétrica de todo o pais.

Uma característica que es
ta sendo considerada pelo 
sr. Getulio Vargas é o cri- 
S ®  d.a . distribuição do im
posto umeo sobse a energia
S f i"® 1} d°s ! stados, DistrAo 
htderal e Municípios.
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c ã )P'i ' mçllndiosa interven
ção cirúrgica.' encontra-se 
franca convalescência o v
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Ma

les abertas paia 
privilégios nem (],
A nos-a leyislaç;,0 ,r 
rasgou o caminho 
j. stas reivind ciçôt 
rias (. hgulho-xne r!ey 
neu governo que fo* 
meiros decisivos  ̂
vosssa redenção SQC 
necessária ao próprio 
Brasil, Hoje, essa 
que permiie a horino 
classes c o vosso ng 
precioso. .*• -A trrrr.-s 
l ü  p c í l i l  V O S  f  fcUl. tíl

passog

A u g u s t o Got|

Recebemos a visita 
Augusto i.uiz Gonzaga, 
sentante do EoUum 
ciai e Industrial, 
especializada patuc. 
Associação ( otnercial 
lianopolis. A aludida 
Ç..o e unia das rnd 
genero, constando 
mateiial ledatorisl, nr. 
formações sobrt o cr 
industria cie Ma. 
gislação e noticiário. 
Um obedece a cmíi 
'eção do s-, Ademar 
circulando mensalmenttl

rn  1..en v̂ el. 
t o i ^ o Dei

gov/ski
Esteve nesta ciusoe, 

a semana em curso 1 
Cel. Bertoldo Paulo 
wski, chefe da Co  ̂
Obras do Fxerc to, n 
dia a em Itabujá, B 
Minas. O brilhante ofc 
a Lages, pnra assisuf 
da inauguração do 
Estrada Lsges-Sta. C 
ra a Cjual empregou0 
de seus conheciir.e11'^ 
cos. au ante o
que serviu
d o v iá W A
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long°-
30-
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